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RESUMO – A região Neotropical é a mais biodiversa em peixes, destacando a família 

Rivulidae, adaptada a ambientes de água doce instáveis. Estes peixes possuem ciclo 

de vida anual reduzido, vivendo em poças temporárias e enfrentando graves 

ameaças de extinção devido à perda de habitat. No Brasil, há cerca de 314 espécies 

dessa família, a mais ameaçada entre os vertebrados nacionais. Estudos sobre 

Rivulidae estão concentrados na Amazônia, Pampa, Caatinga e Mata Atlântica do 

Rio de Janeiro. Este trabalho usou uma abordagem cienciométrica para levantar 

estudos sobre rivulídeos em São Paulo, revelando uma tendência para estudos de 

taxonomia e uma carência de pesquisas em outros temas, destacando a falta de 

estudos na região em comparação com outras. 
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ABSTRACT – The Neotropical region has the highest fish biodiversity in the world, 

highlighting the Rivulidae family, which is adapted to unstable freshwater environments. 

These fish have a reduced annual life cycle, living in temporary pools and facing severe 

extinction threats due to habitat loss. In Brazil, the family includes around 314 species, 

making it the most threatened among the country’s vertebrates. Studies on Rivulidae are 

concentrated in the Amazon, Pampa, Caatinga, and the Atlantic Forest of Rio de Janeiro. 

This work used a scientometric approach to survey studies on rivulus fish in São Paulo, 

revealing a trend towards taxonomy studies and a lack of research on other topics, 

highlighting a gap in studies in this region compared to others. 
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1 INTRODUÇÃO 

A região Neotropical possui a maior ictiofauna em biodiversidade da Terra, 

contendo mais de 6.000 espécies e 71 famílias de água doce [1]. Parte dela, a fauna de peixes 

da América do Sul é uma das mais diversas da Terra, com cerca de 27% de todos os peixes do 

mundo [2]. Dentre as famílias de peixes da região, Rivulidae distribui-se em diferentes biomas 

da América do Sul. Abriga cerca de 314 espécies em território brasileiro, sendo a família com 

o maior número de espécies ameaçadas entre todos os vertebrados que ocorrem no Brasil [3]. 

São peixes de pequeno porte encontrados em ambientes alagados, habitats estes inconstantes e 

que vêm sofrendo alterações. Como resultado da perda de habitat por impactos antrópicos, 

distribuição restrita e baixa dispersão da maioria das espécies, os rivulídeos anuais enfrentam 

fortes ameaças de extinção [4]. 

A maioria dos estudos com rivulídeos são focados em regiões como a Amazônia 

[5, 6], Rio Grande do Sul [7, 8], e com alguns estudos no bioma da Caatinga [9, 10, 11]. Por 

outro lado, no sudeste brasileiro, a maioria dos estudos são centralizados no estado do Rio de 

Janeiro [12, 13], sendo escassos em São Paulo [14]. Visto isso, o presente trabalho objetivou 

quantificar quais as tendências e principais lacunas na pesquisa sobre Rivulidae no estado de 

São Paulo, com o intuito de incentivar que os tópicos menos abordados sejam preenchidos em 

futuros estudos, auxiliando na compreensão da biologia de um grupo tão ameaçado e, 

consequentemente, na sua conservação.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Em maio de 2024, foi realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando a base de dados 

indexada Scopus, selecionando artigos de 1945 até 2023. Para a pesquisa, utilizamos a seguinte 

combinação Booleana de palavras-chave no campo “Tópico”: Rivulidae OR killifish* AND 

São Paulo OR Southeastern Brazil OR Atlantic Forest. Os artigos selecionados foram 

investigados quanto aos títulos, resultados e registros de acordo com as diretrizes do PRISMA 

[15], para identificar se atendem aos critérios de inclusão neste estudo sistemático. Foram 

incluídos na revisão os artigos que atenderam às seguintes diretivas: ter sido um artigo de 

pesquisa original revisado por pares e publicado na língua inglesa. Resumos de congresso, 

monografias e dissertações não foram incluídos. Após esse levantamento, foi avaliado e 

classificado qual o conteúdo de cada artigo, sendo separados em categorias que refletiram o 
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ano, a espécie, a cidade em que os trabalhos foram desenvolvidos, o tipo de estudo, e a categoria 

de ameaça da espécie conforme a IUCN (União Internacional para Conservação da Natureza). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a filtragem de 23 artigos, foram encontrados apenas quatro artigos referentes ao 

Estado de São Paulo. O ano, os autores, o tópico, a cidade e a revista de publicação de cada 

artigo encontram-se na Tabela 1. Segundo os artigos analisados, metade dos trabalhos abordam 

a taxonomia do grupo, e apenas um trabalho citou a ocorrência de rivulídeos dentro da 

comunidade e outro trabalho analisou a ecologia trófica de uma espécie.  

Observou-se que a família de peixe Rivulidae é ainda pouco compreendida no Estado 

de São Paulo. Os temas/tópicos dos estudos são bastante restritos, sendo em sua maioria 

voltados à taxonomia, existindo uma lacuna de publicações quanto a biologia dessas espécies.  

Diferentes espécies ameaçadas de Rivulidae que ocorrem no Estado de São Paulo são 

negligenciadas, como é o caso de espécies dos gêneros Leptopanchax e Campellolebias [16]. É 

importante ressaltar que os resultados obtidos podem também ser uma limitação da 

cienciometria, uma vez que não necessariamente todos os artigos publicados utilizem-se de 

palavras chaves como as escolhidas para a combinação Booleana. Contudo, ainda assim é 

possível refletir o cenário atual das pesquisas na região abordada, contribuindo para o 

direcionamento de novos esforços de pesquisa a partir do levantamento de dados do presente 

estudo.  

 

Tabela 1. Dados obtidos na revisão cienciométrica sobre Rivulidae em São Paulo, 

assim como suas respectivas classificações. 

 

Estudo e ano Cidade Tópico do estudo Espécie Revista 

Ywamoto et al., 2020 Ribeirão Santa Rita Taxonomia 

Melanorivulus 

larissae Magnolia Press 

Costa, 2014 Juquiá Taxonomia 

Atlantirivulus 

ribeirensis 

Senckenberg - World of 

Biodiversity 

Contente & Stefanoni, 2009 Bertioga Ecologia Trófica 

Atlantirivulus 

santensis 

Journal of Applied 

Ichthyology 

Mattox & Iglesias, 2010 Cubatão e Santos 

Ecologia de 

Comunidades 

Atlantirivulus 

santensis Biota Neotropica 
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4 CONCLUSÃO 

Estudos sobre a família de peixes Rivulidae no estado de São Paulo aparentam ser 

extremamente escassos, em sua maioria abordando a taxonomia das espécies. Essa escassez de 

dados abre portas para novas pesquisas, necessárias para a conservação de um grupo 

extremamente ameaçado.  O estudo de rivulídeos no estado de São Paulo é tão importante 

quanto em outras regiões e merece uma atenção, uma vez que diversas espécies nem ao menos 

aparecem na busca cienciométrica. 
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